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as cartas, e bem percebo o q VM. c e me diz, de q' esta infideli-
dade se authorizava por pessoas, q devião dar outro exemplo; 
porem agora nam Sucederá assim e cazo ainda se necessitasse 
de providencia, já tenho dado a das Paradas, e a de se pas-
sarem recibos; e se VM. c e me remeter algumas cartas por pes-
soas particulares, faça lhes sempre passallo, e se lhe não 
aprezentarem resposta, ou recibo da m. a Salla, prenda e re-
metame os portadores, q' eu farei exemplo nelles. 

Estou certo, q por todos os modos terá VM. c e feito sere-
nar os ânimos, e tirado receyos dessas gentes p. a a factura das 
Kecrutas, q' concidero já feitas por ter já passado o dia de-
terminado, pelo q as espero com brevid. e. 

A respeito dos Administrados escrevo ao Cap.m Mór para 
q com pena de prizão obrigue aos denominados Administra-
dores a mandallos a m. a prezença. Nam tenho mais q. responder 
nas ditas tres cartas de VM. c e. 

D. s G. e a VM. c e. S. Paulo a 9 de 9br° de 1775 / / Martim 
Lopes Lobo de Saldanha. 

P. a o Cap.m Mór de Parnaguá 
Logo q VM. c e receber esta faça notificar com pena de 

prizão a todos os denominados Administradores de Sua Juris-
diçam, p. a q Sem perda de tempo mandem Seguros á m.* 
prez.® a todos os seus Administradores, e procederá VM. c e as 
ditas prizoens se elles logo nam os mandarem. 

D. s G.e a VM. c e. S. Paulo a 9 de 9br° de 1775 / / Martim -
Lopes Lobo de Said." / / Snr' Cap.m Mór Manoel Nunes Lima. 

P a o Sargento Mór de Ytú, Antonio Pacheco da Silvai 
C o n s t a m e q u e A n t o n i o L e i t e , C a z a d o a t r e s a n n o s C o m 

M a r i a A n t ó n i a v i v e m a l , e a m e a s s a c o m m o r t e , n ã o l h e d a n d o 
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cila Cauza, como me dizem averiguará o parocho em ocazião' 
que o dito Marido lhe fes queixa dela; pelo que, sendo certo 
o que assim digo VM o prenda e remeta, sitandome na resposta 
a minha prezente Carta. 

Também hé preeizo que averigue, se o mosso Roberto filho 
cie Paulo Martins, morador no Bayrro intitulado Povo do Bis-
po tem má conducta, como me dizem, e em tal cazo VM o fará 
logo prender e remeter; e não sendo mal procedido, bastará 
que o notefique para vir logo a minha prezença. 

As duas Cartas de VM de quatro do Corrente basta res-
ponder-lhe, que fico de acordo para qualquer queixa que faça 
o Cap.m João Fernandes da Costa, Sobre o recibo que VM lhe 
fez passar no que obrou bem, e tão bem em hir saber do Bri-
gadeiro José Costodio o que nessesitava. 

D. s G.e a VM. c e. S. Paulo a 10 de Novembro de 1775 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha. 

P.» o Cap.m Manoel de Olivr." de Carvalho, em Ubatuba 
aliás p. a Fran. c o Matheos Christianes 

. 1 
Recebi a de VM de 27 do mes passado junta Com huma 

attestação de hum Antonio Nunes, que me enche de confuzão. 
Veja VM se o dito Nunes hé pessoa de verdade e se por outros 
meyos se pode verificar o que diz, que a ser assim deve vir 
prezo á minha Prezença o Capitão Antonio Luiz Pereira; po-
rem nisto proceda-se com madureza, e verdade. 

VM em se dezembaraçando das deligencias de que está 
encarregado pode passar a São Sebastião com os. Officiaes 
Ignacio de Souza Lima, e Francisco Pires Borges a recrutarem 
a muita gente, que VM e elles dizem lá ha e aprezentarão esta 
minha rezolução ao Capitão Mór, Officiaes Auxiliares e de 
Ordenança para lhes darem o auxilio necessário; porem antes 
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